
Violência (NEV), tendo como anexo 
um edifício garagem e em sua parte 
superior um conjunto de apartamen-
tos voltados a professores visitantes 
do IEA. Na vizinhança da localização 
prevista está sendo construída a 
Praça dos Museus, que abrigará o 
Museu de Zoologia (MZ) e o Museu de 
Arqueologia e Etnologia (MAE).

Infelizmente, a finalização do 
projeto, de autoria do renomado 
arquiteto e urbanista Paulo Mendes da 
Rocha, coincidiu com o início da crise 
orçamentária da Universidade, que 
redundou na paralisação de todas as 
obras em andamento e no adiamento 
daquelas ainda não iniciadas.

A expectativa do IEA é de que 
as providências para a construção 
do edifício sejam retomadas tão logo 
as finanças da Universidade estejam 
novamente equilibradas.

No entanto, dada a persistência 
da crise econômica e a consequente 
queda na arrecadação do Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS), fonte dos recursos da 
Universidade, tornou-se patente que a 
construção de sede do Instituto pode 
demorar ainda vários anos. 

O IEA não poderia ficar passivo 
diante desse quadro. A Diretoria e o 
Conselho Deliberativo continuaram a 
demandar da Reitoria a melhoria das 
instalações provisórias do Instituto. O 
primeiro resultado desse esforço foi 
a concessão em 2015 de uma área de 
cerca de 1.300 m2 para realocação 
do Instituto.

O local inclui a antiga Sala do 
Conselho Universitário (que passou a 
ser utilizada pelo IEA no segundo se-
mestre de 2015) e áreas adjacentes (a 
serem reformadas em 2016), onde fun-
cionavam setores da Reitoria que foram 
transferidos para novas instalações.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/novasede 

As informações trazidas pelo diretor do IEA, Martin Gross-
mann, das visitas que fez ao longo de seu mandato a vários 
institutos de estudos avançados do exterior – integrantes 
da rede Ubias (University-Based Institutes for Advan-
ced Studies) e outros, como o de Princeton, nos EUA –, 
tornaram ainda mais claro que uma instituição desse tipo 
requer instalações específicas e adequadas ao trabalho 
teórico, ao compartilhamento de ideias e à interação com 
o público externo.

São necessários para o pleno proveito interdisci-
plinar: espaços aprazíveis e confortáveis para o trabalho 
de professores visitantes e grupos de pesquisa; salas de 
diferentes dimensões para eventos; salas para reuniões 
de trabalho; apartamentos para a moradia temporária de 
pesquisadores, bem como refeitório diferenciado para 
a congregação harmoniosa e descontraída entre pes-
quisadores, direção e funcionários; e outros espaços de 
convivência e encontro, essenciais para a aproximação de 
pesquisadores de diferentes áreas do conhecimento.

Instalado provisoriamente no piso térreo do então 
Edifício da Antiga Reitoria quando de sua criação em 
1986 e  desde início de 2011 funcionando no bloco K do 
conjunto da Administração Central, o IEA anseia por uma 
sede própria há muito tempo. O IEA é o único instituto 
de atividade fim da USP que ainda não dispõe de edifício 
próprio.  Na primeira configuração contava com 900 m2;  
agora, só com 450 m2.

Desde 1996, os diretores do Instituto, com o aval do 
Conselho Deliberativo, buscam junto à Reitoria espaço, pro-
jeto e recursos para a construção da sede própria. E desde 
aquela época foram cogitados diferentes locais para a sede. 

Finalmente, em setembro de 2013, a Reitoria apre-
sentou à comunidade uspiana o projeto da futura sede 
própria do IEA. Chegava ao fim a longa espera do Instituto 
para que fosse atendida sua reivindicação de instalações 
definitivas e apropriadas às suas atividades.

Previsto para ser construído na parte mais alta 
da Cidade Universitária, local informalmente conheci-
do como Praça do Pôr do Sol, o edifício de 12 andares 
abrigaria também espaço complementar do Museu de 
Arte Contemporânea (MAC) e o Núcleo de Estudos da 

cabine acústica para tradução simultânea e seis monitores 
de 50 polegadas para exibição de apresentações e outros 
recursos audiovisuais. 

Mas o incremento das instalações do Instituto 
não se restringiu à Sala de Eventos. Outras alterações 
relevantes foram a criação de três novos ambientes: sala 
integradora das equipes da Área Acadêmica, da Divisão 
de Comunicação e da administração da revista “Estudos 
Avançados”; espaço de convivência para os pesquisado-
res; e sala para a vice-diretoria.

Além disso, a partir de janeiro de 2016 o IEA incorpo-
rou ao seu espaço físico o antigo complexo da sala do Con-
selho Universitário, com seu grande auditório e antessala e 
sala de reuniões adjacentes. Com a experiência 
e êxito na transformação do pe-
queno auditório do IEA 
no 5º andar,  
este  gran-
de 

au-
di-
tório 
também 
será refor-
mado para 
se transformar 
em um espaço 
multifuncional, uma 
ágora multimídia capaz 
de operar de várias mo-
dos, oferecendo soluções 
diversas às necessidades da 
universidade e em particular 
dos estudos e práticas acadêmi-
cas avançados.  

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/saladeeventos 

No Instituto de Estudos Avançados, a 
razão de se cultivar a interdiscipli-
naridade advém do próprio DNA da 
USP. Desde seu início, a Universidade 
esteve voltada não somente à pesquisa 
e à formação qualitativas em ciência e 
cultura, mas, em particular, à forma-
ção, geração e divulgação de conheci-
mento em prol de uma nova sociedade, 
de um país em desenvolvimento. 

A USP é um projeto de van-
guarda, modernista, gerado por uma 
volição coletiva criadora, alimentado 
por uma visão prospectiva de inten-
cionalidade concreta, realizadora. É 
uma universidade que, juntamente a 
outros agentes públicos e privados, 
tem tido papel central na modelação 
e aprimoramento dessa sociedade. 
Está imbricada nas cidades onde 
estão os seus campi — em particular a 
capital — e na vida pública do Estado 
de São Paulo ou na do país. 

Considerando as condições de 
sua criação e a integridade deste am-
bicioso projeto, bem como a aspiração 
coletiva e uma contínua gestão do 
projeto-piloto e seus objetivos, a Uni-
versidade tornou-se extensiva, madura 
e adulta. O IEA é fruto desta maturida-
de e exemplo modelar da capacidade 
criadora e regeneradora da USP. 

Concebido em um contexto 
histórico particular — durante a 
redemocratização do país —, o IEA 
foi instituído em 1986 como um 
campo experimental e singular para 
a interdisciplinaridade no coração da 
USP. Este Instituto é, sem dúvida, uma 
corajosa proposição da Universidade, 
que investiu na interdisciplinaridade 
como fonte de efetivas contribuições 
da academia na proposição de polí-
ticas públicas para a consolidação de 
uma democracia de qualidade. 

Na época da criação do 
Instituto, após uma prospecção que 
identificou modelos e práticas inter-
disciplinares operantes em contextos 

avanços tecnológicos e, em particular, 
à internet. A Modernidade é defini-
tivamente uma condição mutante, 
líquida; uma complexidade que afeta 
a todos e a tudo. Advém daí uma nova 
natureza que está sendo modelada 
em “n” dimensões, seja pela biopolíti-
ca, pela biotecnologia, pela genética, 
pela virtualidade, pelo pós-humano 
impondo-se sem embaraço diante de 
anteriores noções de natureza. 

Diante desta nova conjuntu-
ra, é preciso que este Instituto de 
Estudos Avançados invista em sua 
condição cambiante, híbrida, ubíqua 
e multidimensional. Para tanto, deve: 
operar na simultaneidade e sincro-
nicidade de reflexões, ações e atua-
ções; ser um lugar de encontro e de 
confraternização, da livre associação 
de ideias, experiências, saberes e co-
nhecimentos; promover e favorecer 
a convivência e a cooperação sem 
se esquivar de seu papel crítico e 
questionador, seja interna ou exter-
namente. Deve também reforçar sua 
posição como plataforma estratégica 
e metacrítica da USP, capacitada 
a atualizar constantemente seu 
programa operacional em consonân-
cia com sua genealogia, trajetória, 
memória e contexto. 

A pesquisa, o estudo, a 
inovação devem também objetivar 
novas epistemologias, novas formas 
de pensar e agir, ou seja, almejar a 
transdisciplinaridade. Apesar de atuar 
e contribuir no presente, sua inspira-
ção é o futuro, o devir.  Assim sendo, 
o IEA é também um campo de propo-
sições e uma incubadora de projetos 
aberta ao risco e à imprevisibilidade, 
um ambiente “n” dimensional no 
hiperespaço.

 
 Martin Grossmann
Gestão 2012-2016

Como cultivar a 
interdisciplinaridade 
e por quê 

Desde a transferência do IEA do Edifício da Antiga Reitoria 
(agora, novamente sede da Reitoria) para o bloco K da Ad-
ministração Central, em fevereiro de 2011, o espaço para 
eventos públicos carecia de uma melhor adequação 
para a realização desse tipo de atividade.

Isso se fazia necessário não só para a 
comodidade de expositores e do público, mas 
também para a instalação de novos equipamentos 
para a exibição de audiovisuais, gravações em vídeo, 
transmissão via web e, quando necessário, atuação do 
serviço de tradução simultânea.

Antes organizada na forma tradicional de um espaço 
para conferências, com uma mesa para expositores na 
frente de uma plateia, a Sala de Eventos passou por várias 
transformações de 2012 a 2015.

Inicialmente, além de ser ampliada, a sala tornou-
se um ambiente modular, para adequar-se a diferentes 
formatos de eventos (conferências, seminários, mesas-re-
dondas, debates e workshops), de forma a propiciar uma 
melhor dinâmica entre os expositores e entre eles e o 
público presente. 

As antigas cadeiras para o público foram substi-
tuídas por confortáveis e modernos sofás e poltronas, 
que podem ser arranjados de inúmeras maneiras. Essa 
maleabilidade da sala também atendeu à necessidade de 
melhoria da captação das imagens pelas câmeras, tornan-
do a transmissão ao vivo dos eventos pela internet mais 
dinâmica e atraente.

A sala conta com uma ilha de controle do som e das 
três câmeras de vídeo posicionadas em locais estratégicos, 

base para a modelação 
de ambientes voltados 

ao debate e aos 
encontros no IEA 

A intensificação das atividades do IEA, novos formatos voltados ao fomento da 
interdisciplinaridade e a integração de novos membros nas áreas de pesquisa e 
promoção da ciência e cultura demandaram o aperfeiçoamento do espaço fí-
sico e da estrutura de telefonia, informática e comunicações do Instituto. Essa 
necessária renovação permite que os seminários, conferências, workshops, 
reuniões de trabalho e pesquisa, debates e tantas outras atividades possam 
funcionar adequadamente e serem devidamente registradas.

Entre 2012 e 2013, o quinto andar do bloco K do prédio da Administra-
ção da USP, onde funciona parte do IEA, ganhou uma nova rede local de voz e 
dados. A nova capacidade, de 1 G/s (giga bit por segundo), dez vezes maior que 
a anterior, melhorou o desempenho do acesso e o tráfego de dados internos. 
Além disso, a rede externa passou a ter 10 G/s, também um aumento de 10 
vezes em relação a anterior.

Foram instalados novos nobreaks tanto na central de rede de voz e dados, 
quanto na rede elétrica, na sala de eventos e também nos principais compu-
tadores do Instituto. Nos casos de interrupção do fornecimento de energia elé-
trica, os dispositivos permitem uma autonomia de 60 a 120 minutos, evitando o 
comprometimento de gravações e apresentações.

Para viabilizar a gravação e a transmissão de eventos externos às instala-
ções do IEA foram adquiridos dois kits volantes compostos, cada um, por: uma 
filmadora HD com tripé dolly; uma  mesa de som; caixas acústicas amplificadas 

IEA é o único 
instituto de 
atividade fim 
da USP que 
ainda não 
dispõe de 
sede própria

Em 
busca
de uma 

nova 
ambiência

para o fomento da

interdisciplinaridade

de 600 watts RMS; microfones sem fio 
de mão; microfones sem fio de lapela; 
notebook para gravar e transmitir os 
eventos; cabos para as conexões dos 
equipamentos de áudio e vídeo.

Esta infraestrutura tecnológica 
permitiu uma radical reestruturação 
da Sala de Eventos do quinto andar do 
bloco K: o palco fixo foi transforma-
do em três praticáveis, flexibilizando 
assim a configuração da sala de 
acordo com o tipo de apresentação. 
Em um dos praticáveis foi montada 
a nova ilha de operação multimídia, 
operada por um ou dois técnicos. As 
cadeiras foram substituídas por sofás, 
poltronas e mesas de apoio de design 
contemporâneo. Com essas mudan-
ças, o pequeno auditório virou uma 
sala multifuncional que opera como 
um estúdio de TV. 

A infraestrutura de multimídia 
dessa sala também foi melhorada. 

As três antigas filmadoras SD foram 
substituídas por três filmadoras de 
alta definição HD que possuem Pan, 
Tilt e Zoom controlados remotamente, 
melhorando a qualidade da captação 
e controle de contraste das imagens. 

Esse espaço ganhou também um 
Tricaster para processamento das ima-
gens a serem gravadas e transmitidas 
via IPTV USP; seis aparelhos de TV 55” 
para projeção de vídeos e PowerPoint 
dos conferencistas, assim como para 
realização de videoconferências. Há 
também uma nova cabine de tradução 
simultânea com recepção para 50 
ouvintes; quatro microfones sem fio de 
mão; uma mesa de som; um equipa-
mento de videoconferência CISCO; 
quatro nobreaks para suportar possí-
veis quedas de energia; cabos para as 
conexões dos equipamentos de áudio 
e vídeo; quatro monitores de vídeo 
para edição durante a transmissão.

A antiga sala do Conselho Universi-
tário, que passou a ser administrada 
pelo IEA em janeiro de 2016, contará 
agora com três novas filmadoras de 
alta definição com Pan, Tilt e Zoom 
controlados remotamente; um Tricas-
ter para processamento das imagens a 
serem gravadas e transmitidas via IPTV 
USP; dois microfones sem fio de mão; 
uma mesa de som; um equipamento 
de videoconferência CISCO; dois no-
breaks; dois monitores de vídeo para 
edição durante a transmissão.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/tecnologia 
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acadêmicos de diferentes partes do 
mundo, o IEA ganhou um primeiro 
e provisório invólucro no prédio 
concebido originalmente para abrigar 
a reitoria da universidade. Aquele 
espaço possibilitou o desenvolvimen-
to e aprimoramento de um programa 
operacional básico formado por Gru-
pos de Pesquisa, cátedras e professo-
res visitantes. 

Em sintonia com a direção do 
Instituto, esses atores promoveram a 
pesquisa interdisciplinar, o debate, a 
exposição e a divulgação do co-
nhecimento gerado neste ambiente. 
Importantes contribuições às políti-
cas públicas no Brasil foram geradas 
graças a esta configuração. Até hoje, 
seu auditório — atualmente Sala de 
Eventos — e sua revista transdiscipli-
nar — de grande impacto na esfera 
acadêmica, política e cultural do país 

— têm sido as principais interfaces do 
IEA com a sociedade.  

Nos últimos quatro anos, além 
da continuidade e atualização a este 
programa operacional básico, o IEA 
investiu em processos de crítica 
institucional e, assim, na revisão 
de sua operacionalidade e de suas 
interações internas (dentro da USP) 
e extramuros. Atenção especial foi 
dada às noções de “meio ambiente” 
acadêmico, na constituição de uma 
renovada ambiência para este campo 
experimental permanente voltado à 
interdisciplinaridade em uma condi-
ção glocalizada (global + local).  

Importante ressaltar que 
o Brasil hoje é completamente 
outro daquele pós-ditadura: uma 
democracia e uma centralidade 
regional em um mundo glocalizado, 
pós-modernista. O seu contexto 
regional também sofreu profundas 
transformações. Novas configura-
ções, desequilíbrios geopolíticos e 
ambientais afetam a “ordem mundial” 
na qual estamos inseridos, graças aos 
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Em 11 abril de 2013, o IEA colocou no ar um novo site. Além da mudança no design, o espaço arma-
zena muito mais informação, organiza de forma intuitiva o conteúdo e facilita o acesso aos acervos 
de vídeos, fotos, áudios e textos. 

Em menos de três anos, os efeitos da mudança já estavam claros. De janeiro de 2015 a janeiro 
de 2016, a homepage do novo site teve mais de 62 mil acessos, 42,5% a mais que o registrado de 11 
de abril de 2012 a 10 de abril de 2013, último dia de funcionamento do site anterior. 

Considerando o acesso a todas as páginas do site, a diferença também é significativa. Durante 
todo o ano de 2012, foram 198.964 acessos ao site antigo. No ano seguinte, levando-se em conta 
apenas o período em que o novo site já estava em funcionamento (a partir de 11 de abril), o total de 
acessos chegou a 766.768, um aumento de quase quatro vezes. 

Construído com o Plone, um sistema de gerenciamento de conteúdo (CMS, na sigla em 
inglês) de código aberto, o site segue o princípio da atualização participativa e descentralizada. 
A ideia é que todos os produtores e mediadores de informação do IEA (equipes de comunicação, 

tecnologia e apoio à pesquisa) envolvam-se na produção e 
inserção de conteúdo. 

O resultado dessa mudança foi um aumento substancial 
no volume de informações disponibilizado pelo site. Com me-
nos de três anos no ar (abril de 2013 a janeiro de 2016), o site 
atual soma 32.900 páginas, contra 6.252 acumuladas até o 
último dia que o site anterior esteve no ar. Ou seja, em menos 
de três anos foram criadas cerca de cinco vezes mais páginas 
que no site que entrou no ar em 1997 (16 anos de operação). 

Por ser baseado em bancos de dados, o site atual 
possibilita que o IEA disponibilize todo o patrimônio infor-
macional construído ao longo de seus quase 30 anos de 
história. Isso inclui vídeos de encontros e debates históricos 
já realizados no Instituto, fotografias, publicações e gravações 
em áudio. São documentos únicos e referenciais sobre a 
trajetória do primeiro instituto interdisciplinar da USP. 

Além das mudanças tecnológicas e ampliação do con-
teúdo, o site passou por uma reestruturação de sua homepa-
ge e das seções, permitindo que todo o conteúdo informa-
cional esteja relacionado entre si. 

Da forma como foi organizado, o site permite ampliar e 
correlacionar o conteúdo acessível, que compreende notícias, 
agenda de eventos, currículos, relatórios e grupos de pesqui-
sa, entre outras informações que ajudam a divulgar e a tornar 
mais transparentes as atividades realizadas pelo Instituto. 

Com a reformulação do site do IEA, a versão em inglês 
também ganhou uma nova configuração e teve suas seções ampliadas. Desde 2013, a atualização 
passou a ser mais frequente, tanto em notícias quanto em conteúdo permanente. Hoje, o site é uma 
fonte de informação valiosa para pesquisadores ao redor do mundo. Só nove países ainda não aces-
saram o site do IEA. Desde o lançamento, 6.147 cidades o acessaram, 1.508 a mais que ao antigo. 

A experiência com o site do IEA foi aproveitada na criação e atualização do site da Intercon-
tinental Academia (intercontinental-academia.ubias.net), todo em inglês. Foi a equipe do IEA que 
produziu a estrutura da plataforma desde o início, atualizando-a diariamente durante a primeira 
fase do encontro, realizada em abril de 2015 em São Paulo. Antes, durante e depois do projeto, o 
espaço é uma referência para seus participantes e para o público externo. Nele, é possível acessar 
os vídeos, fotos e notícias de todas as conferências, ler o histórico do projeto e conhecer o perfil 
dos jovens participantes e dos conferencistas. Na segunda fase, que acontece no Japão em 2016, o 
site também será atualizado pelo IEA. 

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/site

A ampla divulgação das atividades desenvolvidas por seus pesquisadores e grupos de pesquisa tem 
sido uma preocupação constante do IEA desde sua criação em 1986.

A atenção a esse aspecto (agora prática compulsória em iniciativas acadêmicas patroci-
nadas pelas agências de fomento) é prevista no próprio Regimento do Instituto, que tem por 

obrigação “disseminar junto à comunidade acadêmica e à sociedade em geral os resulta-
dos de seus estudos por meios impressos e eletrônicos”. 

Além do site do Instituto, a constância do relacionamento com o público e sua 
ampliação é garantida por diversos recursos de comunicação, geridos pelo IEA e 

por outros organismos da Universidade.
Um deles é o “Boletim IEA”, informativo eletrônico por e-mail criado em 

março de 2002 e que passou por uma grande transformação em setembro 
de 2013, quando se tornou bilíngue (português–inglês), acompanhando o 

processo de ampliação do site em inglês do IEA.
As edições possuem notícias sobre eventos, publicações, pes-

quisadores, grupos, projetos de pesquisa, parcerias internacionais e 
aspectos institucionais. No período 2012-2015 foram produzidas 50 

edições do boletim. O cadastro de assinantes conta com cerca de 
29 mil e-mails.

Sempre buscando alcançar um público mais diversifi-
cado e que se encontra em diferentes regiões do país e do 

mundo, o Instituto ingressou nas redes sociais via inter-
net em abril de 2011, quando foram criadas as contas 

no Twitter (@ieausp) e no Facebook (facebook.com/
ieausp.sp), esta transformada em página oficial em 

agosto de 2012. Atualmente o IEA tem 3,8 mil 
seguidores no Facebook e 2,7 mil no Twitter.

Graças ao compartilhamento de pos-
tagens feito pelos seguidores da página 

do IEA no Facebook, muitas informa-

Uma PLATAFOR-
MA VIRTUAL e 
DINÂMICA a fa-

vor da pesquisa e 
da gestão

O IEA foi editor, coeditor ou apoiador de 11 livros publi-
cados no período 2012-2014. O conteúdo das obras é 
diversificado, compreendendo estudos de pesquisadores e 
grupos de pesquisa.

Três livros foram publicados em coedição com a 
Editora da USP (Edusp):

�  “Obra Científica de Mario Schönberg — Vol. 2” (2013), or-
ganizado por Amélia Império Hamburger e Sílvio R. Salinas;

� “Cinco Séculos de Presença Francesa no Brasil” (2013), 
organizado por Leyla Perrone-Moisés e contendo as 
íntegras de ciclo realizado em 2009 pelo Grupo de 
Pesquisa Brasil-França;

� “Polinizadores do Brasil: Contribuição e Perspectivas 
para a Biodiversidade, Uso Sustentável, Conservação e 
Serviços Ambientais” (2013). Organizado por Vera Lucia 
Imperatriz-Fonseca, Dora Ann Lange Canhos, Denise 
de Araujo Alves e Antonio Mauro Saraiva, apresenta 
resultados de projeto com a participação do Grupo de 
Pesquisa Serviços de Ecossistemas.

Com outras editoras e instituições foram publicados qua-
tro impressos e quatro digitais. Os impressos são: 

� “Problemáticas Socio-Ambientales en Territórios Lati-
noamericanos” (2013), organizado por Javier Guevara e 
Eda Tassara (coordenadora do grupo do Grupo de Pes-
quisa Política Ambiental) — coedição IEA e editora da 
Universidad Popular Autónoma del Estado de Puebla;

� “Fisiologia da Nutrição na Saúde e na Doença” (2013), 
organizado por Carol Góis Leandro, Dan Waitzberg e 
Ana Lydia Sawaya (coordenadora do Grupo de Pesquisa 
Nutrição e Pobreza) — coedição IEA e Editora Atheneu.

� “Visões da Europa — Representações e Discursos” 
(2013), organizado por Neli Aparecida de Mellho-Théry 
e Hervé Théry, do Grupo de Pesquisa Políticas Públicas, 
Territorialidade e Sociedade — coedição IEA, FFLCH

-USP e editora Annablume. 
� “Seminários: A Ética e a Universidade” (2014), com a 

íntegra dos debates organizados pela Comissão de 
Ética da USP com apoio do IEA — edição da Comissão 
de Ética da USP. 

Em 2015, a revista “Estudos Avançados” atingiu o primei-
ro lugar geral na história da SciELO (Scientific Electro-
nic Library Online), um acervo online com publicações 
selecionadas de periódicos científicos. Até janeiro de 2016, 
a publicação já somava mais de 30 milhões de acessos a 
seus artigos, mais do que qualquer um dos 280 periódicos 
nacionais que integram a base. 

A nova posição foi conquistada em novembro de 
2015. Nas estatísticas ano a ano, a revista já vinha ocupan-
do a primeira posição desde 2013.

Com 85 edições e uma trajetória de 29 anos inin-
terruptos, a revista foi indexada na plataforma SciELO 
em 2004, na gestão de João Steiner (2004-2007) como 
diretor do Instituto. A entrada na SciELO e em outras pla-
taformas digitais, bem como a sua produção eletrônica em 
língua inglesa, tem favorecido o aumento e a fidelização de 
leitores, além da visibilidade internacional da publicação.

A revista mantém seu projeto inaugural de promover 
a prática transdisciplinar, fazendo as pontes entre ciências 
da natureza e humanidades. Tal abrangência temática vem 

Livros 
impressos 
e digitais   

um white 
paper 

dedicado à 
crise hídrica
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IMPRESSAS

Lançada em 2003, a publicação 
trimestral nasceu com o objetivo de 
dar visibilidade à produção acadêmica 
nas áreas de filosofia e história da 
ciência, sem descuidar das contribui-
ções de áreas afins, como a sociologia 
da ciência e da tecnologia, a história 
da técnica e a filosofia da tecnologia. 
O fato de ter versões em português 
e espanhol proporciona uma maior 
integração linguística e cultural entre 
os países da América Latina. 

Além das revistas, em 2014 o 
IEA passou a publicar um objeto grá-
fico sui generis, cujas características 
são justamente não ter nome, perio-
dicidade, projeto gráfico fixo e prede-
finição sobre o tipo de conteúdo.

O primeiro desses objetos gráfi-
cos trouxe os debates realizados pelo 
Instituto sobre as manifestações em 
junho de 2013 nas cidades brasileiras, 
além de entrevistas com professores 
visitantes e destaques da programa-
ção daquele ano. Este segundo faz um 
balanço da gestão 2012-16. O terceiro 
reunirá textos da cobertura jornalísti-
ca e especializada da primeira fase da 
Intercontinental Academia, ocorrida 
em abril de 2015.

Para alcançar e potenciali-
zar esse caráter não usual, estas 
publicações apresentam narrativas 
e estratégias discursivas calcadas 
na produção acadêmica do IEA já 
documentada no site do instituto 
(www.iea.usp.br). A realização desses 
objetos gráficos inusitados ficou a 
cargo de seis artistas visuais com 
extensa e particularizada prática na 
esfera do design. Gisela Motta e Jo-
ana Figueiredo formaram a primeira 
dupla. A segunda, responsável por 
esta edição, é resultante do encontro 
entre Vitor Cesar e Frederico Floeter. 
O terceiro objeto está a cargo de 
Gilberto Mariotti e Vitor Pissaia.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/revistasiea 

garantindo uma grande variedade de assuntos. A persis-
tência na sua trajetória, focada em ciência pura e políticas 
públicas, criou um perfil de leitores, na opinião de seu 
editor, Alfredo Bosi, da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH) da USP e ex-diretor do IEA.

A coleção completa da revista pode ser acessada 
online pelos sites da SciELO, do IEA, da Scopus, do Portal 
de Periódicos da Capes, do Portal de Revistas da USP vincu-
lado ao Sistema Integrado de Bibliotecas (Sibi), da Lilacs 
(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde) e do IBICT (Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia).

A partir de 2013, o IEA passou a apoiar institucional-
mente a publicação da revista “Scientiae Studia”, dirigida à 
comunidade acadêmica de línguas portuguesa e espanhola. 
Seu editor, Pablo Mariconda, é coordenador do Grupo de 
Pesquisa Filosofia, História e Sociologia da Ciência e da 
Tecnologia do IEA.

+

As obras com edição digital são: 

� “Guia Ilustrado de Abelhas Polinizadoras no Brasil” e 
“Manejo dos Polinizadores e Polinização das Flores do 
Maracujazeiro” (ambos de 2014), com artigos de pes-
quisadores vinculados ao Grupo de Pesquisa Serviços 
de Ecossistemas — coedição IEA e Ministério do Meio 
Ambiente;

� “Aspectos de Computação Inteligente Paraconsistente” 
(2013), organizado por Jair Minoro Abe, coordenador 
do Grupo de Pesquisa Lógica e Teoria da Ciência — edi-
ção do IEA;

� “Diálogos Interculturais: Reflexões Interdisciplinares 
e Intervenções Psicossociais” (2012), organizado por 
Sylvia Dantas, coordenadora do Grupo de Pesquisa 
Diálogos Interculturais — edição do IEA.

Além dos livros, o IEA está trabalhando na publicação, no 
início de 2016, de um white paper sobre a crise hídrica 
que acomete o Sudeste do Brasil e se manifesta de forma 
grave no estado de São Paulo. 

Fruto da pesquisa e discussões de um grupo de 
trabalho iniciado em março de 2015, o documento aponta 
estratégias, propostas e linhas de ação que possam fun-
damentar o processo de tomada de decisões e o desen-
volvimento de políticas públicas por parte das autoridades. 
Essa publicação complementa o dossiê produzido pelo 
mesmo grupo e que foi publicado no número 84 da Revista  

“Estudos Avançados”.
O grupo, que se reuniu mensalmente ao longo de 

2015, é formado por pesquisadores da USP de diversas 
áreas do conhecimento, como geografia, biologia, direito, 
engenharia e arquitetura. 

Leia mais em:  
www.iea.usp.br/livros 

A 
divulgação 

atuando 
multidi-

mensional-
mente

ções atingem um número bem maior 
de usuários dessa rede. A divulgação 
de debate em 2015 sobre o rompi-
mento das barragens da Samarco em 
Mariana, MG, por exemplo, atingiu 
um número de compartilhamentos 
extremamente superior ao padrão da 
página, indicando a força do engaja-
mento a temas atuais.

O Facebook tem ainda a capaci-
dade de ampliar o número de pessoas 
interessadas em acompanhar o site do 
Instituto, respondendo em 2015 como 
origem de 5,8% das visitas ao site.

Por um caminho ou outro, boa 
parte dos acessos ao site do IEA 
acontece em decorrência da trans-
missão ao vivo de todos os eventos 
organizados e promovidos pelo 
Instituto ou por aqueles que utilizam 
as salas de conferências do IEA. Em 
2015, a página www.iea.usp.br/aovivo 
registrou mais de 13,8 mil acessos.

O webcasting amplia radical-
mente o público dos eventos, que, 

mesmo a distância, pode enviar 
perguntas por e-mail aos conferen-
cistas. Em junho de 2013, quando o 
Instituto resolveu discutir as mani-
festações de rua que aconteciam no 
Brasil no debate O Que Está Aconte-
cendo?, foi registrado um pico de 13 
mil acessos simultâneos.

Foi nessa época que a TV USP se 
aproximou do IEA. Com a criação dos 
Laboratórios pelo Instituto, nos quais 
se discutem questões contemporâne-
as (como o caso das manifestações de 
2013), a TV da universidade passou a 
transmitir alguns desses debates. 

Além da TV USP, outros veículos 
de comunicação da Universidade 
(“Jornal da USP”, o Portal da USP e a 
Rádio USP) também divulgam e fazem 
coberturas aprofundadas das discus-
sões promovidas pelo IEA. A progra-
mação de eventos do Instituto consta 
ainda no boletim semanal enviado pela 
Universidade a todos os docentes, 
funcionários e estudantes da USP.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/divulgacao 
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As transformações e acontecimentos com repercussão 
nos rumos da governança e geopolítica internacionais, 
temas presentes na agenda do IEA desde sua criação, tive-
ram destaque especial nos últimos quatro anos.

Exemplos disso foram os laboratórios Megatendên-
cias Globais e os Desafios à Democracia e Ética e Ataque, 
sobre a guerra civil na Síria, realizados pelo IEA e o Institu-
to de Relações Internacionais (IRI) da USP.

Coordenado por Álvaro de Vasconcelos, professor 
visitante do IRI-USP, o ciclo sobre a democracia reali-
zou os seminários: O Desafio do Nacionalismo Identitário 
(junho de 2015), O Desafio da Hospitalidade: Imigrantes e 
Refugiados (outubro de 2015) e O Desafio da Participação 
e a Crise da Representação (fevereiro de 2016). 

De acordo com Vasconcelos, as três tendências 
desafiadoras para o futuro da democracia são o empode-
ramento dos cidadãos, a transferência do poder do Estado 
para instituições não estatais e a emergência do naciona-
lismo identitário.

O empoderamento dos cidadãos é consequência di-
reta de vários processos transformadores em curso, como 
a luta emancipatória das mulheres, a redução da pobreza, 
o crescimento da classe média, os avanços na educa-
ção e o desenvolvimento das tecnologias da informação, 
afirmou o pesquisador.

Esse empoderamento atinge o monopólio da política 
exercido pelos partidos e o monopólio da informação pelos 
meios de comunicação tradicionais, segundo Vasconcelos. 
O reflexo disso é a maior liberdade de expressão e a exi-
gência de uma democracia mais participativa e crítica. “No 
entanto, a crescente crítica à democracia representativa 
cria condições propícias ao crescimento do populismo.”

A difusão do poder do Estado para instituições não 
estatais, principalmente para grandes corporações, é 
acompanhada por uma enorme concentração de capital, 

disse o coordenador do ciclo. Uma 
das consequências disso, segundo 
ele, é o aumento da corrupção na 
política, pois, com o elevado custo 
das campanhas eleitorais, os candi-
datos ficam dependentes de financia-
mento por uma minoria que detém 
a maior parte do capital, razão pela 
qual possui enorme influência no 
processo político.

A globalização da economia 
e da informação tem sido acompa-
nhada por uma crescente afirmação 
das identidades locais, religiosas e 
culturais, destacou Vasconcelos: “O 
nacionalismo identitário tem assumido 
várias formas, como o nacional-comu-
nismo sérvio nos Balcãs nos anos 90, o 
populismo anti-imigrantes e islamo-
fóbico da extrema-direita europeia, 
e as várias correntes do extremismo 
político em nome da religião.”

O laboratório Ética e Ataque, 
em setembro de 2013, tratou das 
questões éticas que justificavam a 
ameaça de ataque norte-americano 
às tropas do ditador da Síria, Bashar 
al-Assad, em resposta às denúncias 
de uso de armas químicas contra 
populações civis.

Participaram do debate Massi-
mo Canevacci, Renato Janine Ribeiro, 
Bernardo Sorj, Pedro Dallari e Daisy 
Ventura. Duas questões motivaram as 
análises: ações políticas podem resol-
ver conflitos internacionais, evitando-
se o uso da força? a ética pode ficar 
indiferente à monstruosidade do uso 
de armas químicas?

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/megatendencias

Os 

rumos 

da geopolí-

tica e da
Além de discutir as motivações e 
possíveis desdobramentos das mani-
festações de junho de 2013 no Brasil, 
o Laboratório Sociedades Contempo-
râneas também se dedicou a temas 
pontuais da realidade brasileira reve-
ladores das carências, aspirações e 
até mesmo desilusões da população.

Um deles foi o Programa Mais 
Médicos do governo federal, que 
incluiu a contratação de milhares 
de médicos cubanos. O outro foi o 
impacto da derrota do Brasil para a 
Alemanha por 7 a 1 (e a consequen-
te eliminação da disputa pelo título 
mundial) na autoestima dos brasileiros 
e na imagem que o país projetava 
interna e externamente nos últimos 
anos pré-Copa do Mundo.

Lançado pelo governo federal 
em julho de 2013 com o objetivo de 
melhorar o atendimento básico de 
saúde nas regiões Norte e Nordeste e 
nas periferias das grandes cidades e 
lugares remotos do interior do país, 
o Programa Mais Médicos ensejou 
um grande número de controvérsias 
à época. O principal alvo das críticas 
era a dispensa do exame nacional de 
revalidação de diplomas (Revalida) 
para médicos estrangeiros.

Para ampliar e aprofundar 
as discussões sobre o programa, 

o Laboratório Sociedades Contem-
porâneas do IEA e a Faculdade de 
Medicina da USP (FMUSP) realizaram 
em setembro do mesmo ano o deba-
te Mais Médicos.

Coordenado por Milton de 
Arruda Martins, professor da FMUSP, 
o encontro se concentrou em três 
questões: 1) 0 Brasil precisa de 
mais médicos? 2) por que os médicos 
não vão para o interior e para as pe-
riferias das grandes cidades? 3) para 
suprir uma emergência, vale a pena 
contratar médicos estrangeiros? 

Participaram do debate Adib Ja-
tene (1929-2014), ex-ministro da Saúde 
e professor emérito da FMUSP; Cláu-
dia Collucci, repórter da “Folha de 
S.Paulo”; Fernando Reinach, do Fundo 
Pitanga e ex-professor da USP; Mário 
Scheffer, professor da FMUSP; e Paulo 
Saldiva, professor da FMUSP.

Debate em Dois Tempos: A 
Fantasmagoria da Derrota, o Futebol 
como Metáfora foi o título do semi-
nário, realizado no dia 25 de julho, 
que tratou do fracasso da seleção 
brasileira de futebol na Copa do 
Mundo de 2014. No entanto, apesar 
de o título do encontro falar em 
metáfora, numa alusão à similitude 
da decepção no futebol àquela com 
outros fracassos na vida nacional, 
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a associação que prevaleceu na 
discussão foi a de que o atual futebol 
brasileiro é mais uma metonímia, 
uma parte que representa o todo do 
que há de errado no país.

Para o historiador Luiz Carlos 
Ribeiro, da Universidade Federal do 
Paraná, o futebol foi o componente 
popular mais presente na elabora-
ção gradual de um projeto nacional 
a partir do início do século 20. No 
entanto, ele considera que houve um 
arrefecimento da necessidade de uma 
identidade nacional nos últimos anos.

Além de Ribeiro, participaram 
do debate: Renato Janine Ribeiro, do 
IEA e da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas (FFLCH) da USP; 
Bernardo Sorj, professor visitante do 
IEA; o cineasta Ugo Giorgetti; Daniela 
Alfonsi, do Museu do Futebol; Martin 
Grossmann, diretor do IEA; Carlos 
Melo, do Instituto de Ensino Superior 
e Pesquisa (Insper); Fernando Mi-
res, da Universidade de Oldenburg, 
Alemanha; Germán Labrador Méndez, 
da Princeton University, EUA; Massimo 
Canevacci, professor visitante do IEA; 
e Lorenzo Mammì, da FFLCH-USP.

Leia mais em:
 www.iea.usp.br/medicoscopa

Os primeiros meses de 2013 registra-
ram protestos contra os aumentos 
nas tarifas de transporte em Porto 
Alegre e Natal. No início de junho 
eles se intensificaram em São Paulo, 
sob a liderança do Movimento Passe 
Livre. A partir de então, as manifes-
tações se alastraram pela maioria 
das capitais, Brasília e dezenas de 
cidades médias do país.

A pauta de reivindicações, 
que em algumas cidades já incor-
porava protestos contra os gastos 
com a Copa das Confederações da 
Fifa, passou a abranger várias outras 
questões, como corrupção em se-
tores políticos e governamentais e a 
má qualidade da saúde pública e do 
sistema educacional. 

No dia 17 de junho daquele ano, 
as manifestações atingiram seu ápice, 
reunindo centenas de milhares de 
pessoas em São Paulo, Rio de Janeiro, 
Brasília, Belo Horizonte, Porto Alegre, 
Goiânia e dezenas de outras cidades.

O crescimento exponencial do 
número de participantes, a for-

ma (sem lideranças partidárias ou 
sindicais) e a profusão de motivos 
das manifestações surpreenderam a 
todos e ninguém era capaz de explicar 
os acontecimentos.

Essa situação levou o IEA a 
realizar, no dia 21 de junho, o debate 
O Que Está Acontecendo?, que tratou 
das motivações, significados e con-
sequências das manifestações. A dis-
cussão inaugurou o formato Labora-
tório IEA, plataforma interdisciplinar 
de debate que reúne intelectuais do 
IEA e convidados. No calor daqueles 
dias, a USP foi a primeira universidade 
no Brasil a organizar um debate sobre 
o tema, o que gerou um resultado 
inesperado: mais de 13 mil visitan-
tes acompanharam a discussão pela 
internet em tempo real.

O encontro reuniu 14 pesqui-
sadores vinculados ao IEA: Massimo 
Canevacci, José Álvaro Moisés, Alfre-
do Bosi, Renato Janine Ribeiro, Sergio 
Adorno, Bernardo Sorj, José da Rocha 
Carvalheiro, Jorge Luiz Campos, Ar-
lene Clemesha, Nicolas Lechopier, Lu-

cia Maciel Barbosa de Oliveira, Sylvia 
Dantas e Alexey Dodsworth Magnavita.

Os principais temas aborda-
dos foram a imprevisibilidade das 
manifestações; uma possível crise da 
representação e da democracia; a 
saída do país de um estado de passi-
vidade; o sentimento de tédio como 
fator de motivação; a emergência de 
valores conservadores nos protestos; 
o clamor por direitos básicos, parti-
cularmente por transporte público, 
saúde e educação; o protagonismo 
da violência; a falta de foco das 
reivindicações; e a urgência de uma 
reinvenção política.

No dia 3 de julho, quando as 
manifestações tinham diminuído de 
frequência e amplitude, o IEA realizou 
o debate Como Avançar?, para uma 
avaliação das perspectivas para as 
questões sociais e políticas trazidas à 
tona pelo protestos.

Os expositores foram o cien-
tista político André Singer, professor 
da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH); Eugênio 
Bucci, professor da Escola de Co-
municações e Artes (ECA); Matheus 
Preis, integrante do Movimento Passe 
Livre; e Maria Lúcia Montes, profes-
sora da FFLCH.

Eles responderam a perguntas 
feitas por 11 pesquisadores: Sergio 
Adorno, Renato Janine Ribeiro, Eda 
Tassara, Bernardo Sorj, Hernan Chai-
movich, Pedro Jacobi, Lúcia Maciel 
Barbosa de Oliveira, Graziela Kunsch, 
Arlene Clemesha, Renato Corrêa 
Baena e Martin Grossmann.

As dúvidas sobre como definir 
aquele movimento de movimentos 
persistiram. Destacou-se que era pre-
ciso cultivar certa humildade analítica 
diante de fatos tão surpreendentes. 
Na rodada final do debate, os exposi-
tores apresentaram suas opiniões so-
bre como a sociedade deveria avançar 
em resposta às reivindicações.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/manifestacoes
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mo; e o lugar dos recursos tecnológi-
cos na socialização.

Marina Abramovic: A Arte e a 
Vida por Um Fio foi o título do segun-
do encontro do ciclo, ocorrido no dia 
22 de setembro de 2014. Dedicado à 
trajetória da artista sérvia radicada 
em Nova York, o seminário também 
teve Janine e Canevacci como exposi-
tores, além de participação da produ-
tora cultural Minom Pinho, que falou 
sobre o documentário “A Corrente: 
Marina Abramovic no Brasil”, dirigido 
por Marco Del Fiol e Cauê Ito. 

Marina Abramovic usa o próprio 
corpo como sujeito e objeto, tema e 
meio de expressão. Em suas perfor-
mances, já se esfaqueou, ingeriu dro-
gas para induzir espasmos e o estado 
de catatonia, ficou sob a mira de uma 
arma carregada, foi cortada, espetada 
e desnuda pelo público e desmaiou 
no centro de uma estrela em chamas 
por falta de oxigênio.

Segundo Canevacci, o trabalho 
de Marina perpassa a tensão entre a 
religião, “uma instituição que professa 
uma ortodoxia doutrinária”, e o sagra-
do, “algo mais complexo e indefinível, 
segundo a lógica clássica racional”. 
Esse conflito, afirmou, envolve uma 
dimensão corpórea: “A religião con-
trola o corpo, que é visto como uma 
fonte de pecado; já o sagrado pene-
tra o corpo e assume uma dimensão 
corpórea que tenta conectar o que 
é concreto, visível e imediato com o 
que é invisível”.

As reflexões suscitadas pela arte so-
bre o papel da espiritualidade e so-
bre os riscos à sociabilidade na vida 
atual foram objeto de dois seminá-
rios em 2014. Os encontros integra-
ram a programação do ciclo A Vida 
Hoje: Amor, Arte, Política em 2014, 
organizado pelo Grupo de Pesquisa 
O Futuro nos Interpela, coordenado 
pelo filósofo Renato Janine Ribeiro, 
da Faculdade de Filosofia, Letras e 
Ciências Humanas (FFLCH).

Um desses encontros, O Amor 
em Tempos Tecnológicos: “Ela” na 
Solidão, no dia 11 de agosto, foi mo-
tivado pelo filme “Ela” (2013), dirigido 
por Spike Jonze. O longa-metragem 
conta o desenrolar da história de 
amor pouco convencional entre The-
odore, um homem solitário e abalado 
pelo fim do casamento, e o sistema 
operacional (OS) de computador (com 
voz feminina) chamado Samantha. 

Os expositores foram Janine, 
o antropólogo Massimo Canevacci, à 
época professor visitante do IEA, e a 
filósofa Olgária Matos, professora da 
FFLCH-USP e coordenadora do Grupo 
de Pesquisa Humanidades e Mundo 
Contemporâneo, também do Instituto.

A partir de uma perspecti-
va interdisciplinar, os expositores 
levantaram uma série de questões 
sobre as relações entre homem e 
tecnologia; as implicações da cultura 
digital; conflitos afetivos; educação 
sentimental; as diferentes formas de 
amor no contexto do pós-humanis-
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De acordo com Minom, a radicalidade 
da artista nessa incursão de busca 
espiritual incomoda profundamente 
grande parte das pessoas porque se 
difundiu a ideia de que “o sagrado é 
uma coisa e a arte é outra e, por isso, 
não se deve misturá-los”.

Janine questionou a ideia de 
que as performances da artista sejam 
transgressoras.  Para ele, a obra de 
Marina não promove uma ruptura da 
mesma natureza que algumas obras 
literárias dos séculos 19 e 20. “De 
um modo geral, as questões dizem 
respeito, sobretudo, à vida e à morte, 
ao sentido da vida, à possibilidade da 
morte e à intensidade do amor.”

Um complemento a estas 
questões que a arte levanta está no 
ciclo Em Busca do Sentido Perdido, 
coordenado por Bernardo Sorj, pro-
fessor visitante do IEA-USP  (2013-15). 
Para Sorj, essa crise de sentido é, na 
verdade, a expressão de uma trans-
formação histórica específica: a crise 
da narrativa ocidental, que sustentou 
a expansão do Ocidente no mundo. 
Foram três seminários dedicados ao 
tema: A Ciência e o Politeísmo de Va-
lores; O Indivíduo e o Espaço Público; 
O Ser Humano e a Natureza.

 
Leia mais em:  

www.iea.usp.br/cicloarte
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Valores  
acadêmicos 

a
convivência
universitária e a 

renovação 
institucional

O ritmo acelerado de transformações 
por que passam a ciência, a cultura 
e a sociedade em geral obriga todos 
a tentar vislumbrar o futuro da uni-
versidade quanto às suas atividades 
fim (ensino, pesquisa e extensão). 
No entanto, ao imaginar as possíveis 
mudanças, é preciso refletir sobre os 
valores que devem reger a vida aca-
dêmica, pois sem eles qualquer trans-
formação já começaria fragilizada.

O IEA sempre se preocupou 
com isso, uma vez que a própria dinâ-
mica do Instituto exige a convivência 
de pesquisadores de todas as áreas 
e de todos os estágios da carreira 
acadêmica, para que compartilhem e 
contrastem suas ideias.

Foi com esse espírito de forta-
lecimento dos valores acadêmicos que 
o Instituto realizou várias atividades 
públicas, como o ciclo “Ética e Univer-
sidade”, um debate sobre a ocupação 
do conjunto da Administração Central 
da USP, onde a sede do IEA está 
localizada, e atividades relacionadas à 
governança da Universidade (processo 
eleitoral e reforma do Estatuto).

O ciclo Ética e Universidade foi 
uma realização conjunta IEA e Comis-
são de Ética da USP. Foram dois semi-

nários em novembro de 2012, nos quais 
foram debatidas questões de segurança 
e privacidade na Universidade e desvios 
de conduta autoral (fabricação/falsi-
ficação de dados e plágio nas ciências 
e humanidades) no meio acadêmico 
brasileiro, greves e sociabilidade.

Em relação à governança, o Ins-
tituto promoveu a mesa-redonda IEA 
Debate o Processo Eleitoral da USP, 
em setembro de 2013. Nela, foram 
apresentadas e discutidas duas pro-
postas de alteração do antigo sistema 
de escolha do reitor da Universidade, 
considerado pouco democrático por 
segmentos significativos de docentes, 
estudantes e funcionários.

Uma das propostas foi apresen-
tada por Luiz Nunes Oliveira, do Ins-

tituto de Física de São Carlos (IFSC) e 
então representante dos professores 
titulares no Conselho Universitário. 
Basicamente, a sugestão era a amplia-
ção do colégio eleitoral do primeiro 
turno e eliminação do segundo turno.

A outra proposta discutida foi a 
apresentada pela Associação dos Do-
centes da USP (Adusp), explicada pelo 
presidente da entidade, Ciro Teixeira 
Correia, do Instituto de Geociências 
(IGc). A entidade defendia a definição 
de uma lista tríplice em turno único, 
sendo que um dos nomes seria esco-
lhido por votação paritária (respeitada 
a proporcionalidade) de todos os inte-
grantes da comunidade acadêmica. 

O IEA também não se furtou a 
debater conflitos graves e complexos 
entre parte da comunidade uspiana e 
a governança da Universidade, como 
no caso da invasão da Administração 
Central, das instalações do próprio 
IEA e da Sala do Conselho Universi-
tário por estudantes e funcionários 
durante 42 dias de 2013.

Diante do incompreensível 
e dramático resultado final desse 
episódio (depredação das instalações 
e o desaparecimento de inúmeros 
equipamentos e documentos, além do 
prejuízo às atividades acadêmicas e 
administrativas), o Conselho Delibera-
tivo do IEA realizou reunião do Colégio 
Expandido no dia 19 de novembro de 
2013. Na ocasião, foi divulgada carta 
aberta em protesto contra a invasão e 
ocupação das instalações do IEA e de 
outros setores da Universidade. 

Leia mais em:  
www.iea.usp.br/valores 
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A partir de 2013, o IEA passou a con-
tar com a colaboração espontânea de 
ex-diretores, ex-vice-diretores, pro-
fessores honorários, atuais e antigos 
professores visitantes e coordenado-
res de grupos de pesquisa e estudos, 
curadores e pessoas que já participa-
ram do Conselho Deliberativo (CD).

Eles integram o Colégio Expan-
dido, criado com o objetivo de refletir 
e opinar sobre assuntos propostos 
pela Diretoria e pelo 
CD, além de sugerir 
temas, indicar con-
ferencistas e deba-
tedores e participar 
das atividades públi-
cas desenvolvidas 
pelo Instituto.

Para o IEA, 
é fundamental a 
valorização das 
contribuições de 
pesquisadores e 
dirigentes, atuais 
e anteriores, e 
o estímulo para 
que participem 
da discussão das 
diretrizes acadê-
micas do Instituto. 
Com esse objetivo, 
em dezembro de 
2014, foi homena-
geada uma parcela 
especial do Colégio 
Expandido: os pro-
fessores honorários. 

Na ocasião, também foram nomeados 
dois novos honorários: o biofísico 
Gerhard Malnic e o físico Alberto 
Luiz da Rocha Barros (in memoriam), 
morto em 1999.

A instituição do Colégio Expan-
dido integra o rol de iniciativas para 
a ampliação da capacidade crítica 
do Instituto, aspecto enfatizado no 
Projeto de Gestão 2012-2017.  O 
projeto destaca o papel do IEA como 

fórum de análise e 
de crítica tanto de 
temas da ciência, 
da cultura e da so-
ciedade quanto de 
questões institucio-
nais da Universidade.

Essa atuação 
crítico-analítica 
propõe a organiza-
ção das atividades 
acadêmicas do IEA 
em quatro Metacu-
radorias (Abstração, 
Transformação, 
Glocal e O Comum) 
como arcabouço 
para sua efetivação. 
É por meio delas 
que disciplinas e 
pesquisadores se 
articulam de forma 
interdisciplinar 
visando à transdisci-
plinaridade. Essa co-
ordenação coletiva 
e transversal preten-

de, entre outros objetivos, motivar 
a formação de redes e minimizar a 
centralidade da autoria individual.

A preocupação com a crítica 
institucional também motivou a cria-
ção de um espaço próprio no site do 
Instituto: a Sala Verde. Trata-se uma 
plataforma metalinguística destinada 
a manter, organizar, discutir e apre-
sentar as principais ideias, conceitos, 
debates e linguagens que inspiram e 
subsidiam o projeto institucional da 
atual gestão do IEA. 

No entanto, todas essas trans-
formações na atuação acadêmica não 
teriam lastro para atender às expec-
tativas se não fossem acompanhadas 
de reformas administrativas e de 
governança. A principal delas ocorreu 
no final de 2015, com a mudança no 
processo de escolha do diretor e 
vice-diretor do Instituto.

O IEA empenhou-se (leia o 
artigo do diretor do IEA, Martin Gros-
smann, em www.iea.usp.br/noticias/
clipping/2015/artigodirigentes.jpg) 
para que os institutos especializados 
(caso do IEA) e museus da Univer-
sidade contassem com critérios 
específicos para a escolha de seus 
diretores e vice-diretores. O pleito 
foi atendido por resolução do reitor 
aprovada pelo Conselho Universitário 
em dezembro de 2015.

Assim, os sucessores do diretor 
Martin Grossmann e do vice-diretor 
Paulo Saldiva serão escolhidos em 
disputa entre chapas compostas de 
candidatos a diretor e vice-diretor. 
Podem se candidatar professores 
titulares e assistentes 3. 

No caso do IEA, a resolução 
prevê como integrantes do colégio 
eleitoral os membros e ex-membros 
do Conselho Deliberativo; ex-dire-
tores e vice-diretores; diretores das 
demais unidades da USP e repre-
sentantes de suas congregações no 
Conselho Universitário. 

Leia mais em:  
www.iea.usp.br/transformaiea 
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Uma das discussões mais instigantes 
dos últimos anos no IEA sobre as 
transformações que se impõem às 
universidades tratou do papel reser-
vado à interdisciplinaridade nesse 
processo. O catalizador desse debate 
foi o sociólogo Peter Weingart, con-
selheiro e ex-diretor do Centro de 
Pesquisa Interdisciplinar (ZiF, na sigla 
em alemão) da Universidade de Biele-
feld, Alemanha. 

Weingart alerta que não basta 
a adoção de novas configurações 
organizacionais que atendam às 
peculiaridades da pesquisa interdis-
ciplinar, pois ela exige também uma 
sólida base epistemológica, lastreada 
em boas razões internas ao desen-
volvimento da ciência e na disposição 
de tratar de problemas externos às 
áreas específicas.

Weingart fez essas observações 
na conferência Interdisciplinaridade 
e Nova Governança das Universida-
des, que proferiu no IEA no dia 28 de 
julho de 2015.

Ele vê duas maneiras de a in-
terdisciplinaridade se realizar: a com-
binação de disciplinas resultando em 
uma nova área ou o atendimento de 
uma demanda externa às disciplinas.

No primeiro caso, a tendência é 
a nova área se tornar uma outra  es-
pecialidade, com a mesma dinâmica e 
estrutura tradicionais das disciplinas. 
Quanto à segunda forma, Weingart 
disse que o objetivo geralmente é 
atender a uma diretriz política e citou 
a pesquisa ambiental como exemplo, 
que não conseguiu tornar-se uma 
disciplina até hoje por ser constituída 
de um conglomerado de diferentes 
disciplinas que cooperam entre si.

De acordo com o sociólogo, 
esses dois tipos de interdisciplinarida-
de podem enfrentar resistências dos 

departamentos bem estabelecidos, 
com os quais competem por verbas. 

Como exemplos de reestrutu-
ração universitária em benefício da 
interdisciplinaridade, Weingart citou 
a Universidade de Siegen, na Alema-
nha, e aArizona State University, nos 
Estados Unidos.

Em Siegen houve o reagrupa-
mento dos 12 antigos departamentos 
em quatro escolas que trabalham em 
função de temas surgidos externa-
mente a elas.  O caso do Arizona é 
mais radical: o reitor dissolveu todos 
os departamentos e fundiu as áreas.

Para Weingart, a democratiza-
ção da ciência via interdisciplinari-
dade não vai abolir a especialização. 
A questão é se as formas como as 
disciplinas foram definidas no início 
do século 19 marcam o fim de sua 
história ou se é possível que algo 
diferente as substitua.

Quanto ao papel dos institutos 
de estudos avançados na ampliação 
da interdisciplinaridade nas universi-
dades, Weingart disse que ninguém 
mais acredita que eles devam ser 
locais de reunião de mentes brilhan-
tes. Em sua opinião, isso funciona 
até certo ponto e para quem possui 
verbas elevadas, por isso é melhor 
pensar em soluções sistêmicas.

O primeiro passo é garantir que 
os IEAs tenham orçamento e postos 
de pesquisa próprios, podendo 
contratar quem desejar. Em termos 
de atuação, ele acredita que os IEAs 
devam identificar temas que não 
podem ser estudados nos departa-
mentos e refletir sobre as relações 
da produção científica com outras 
esferas da vida social. 

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/interdisciplinaridade
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Intercontinental 
Academ

ia  A primeira fase da Intercontinental 
Academia (17 a 30 de abril de 2015) 
dedicou parte de sua programação à 
discussão sobre as perspectivas para 
as universidades e o ensino superior 
nas próximas décadas. Alinhado à 
tradição do IEA em tratar do tema nos 
últimos anos (leia mais em www.iea.
usp.br/universidades), o debate ga-
nhou uma dimensão global, na medida 
em que teve em seu público líderes 
atuais e futuros de algumas das maio-
res universidades mundiais. 

O filósofo Renato Janine Ribei-
ro, à época ministro da Educação, 
participou da abertura do projeto e 
foi o expositor em workshop com os 
jovens pesquisadores.

Janine, que integra o comitê 
científico do IEA na Intercontinen-
tal Academia e coordena o Grupo 
de Pesquisa O Futuro nos Interpela 
do Instituto, disse no workshop que 
a universidade do futuro deve ser 
pensada não apenas como fornece-
dora de treinamento profissional, mas 
também como fonte de formação 
cultural abrangente. 

A universidade também deve 
estar preparada para as transforma-
ções sociais em curso, sobretudo a 
redução das desigualdades sociais e o 
aumento da longevidade, segundo ele.

Para exemplificar o modelo que 
propõe, Janine citou o projeto de 
um curso experimental de graduação 
interdisciplinar em humanidades que 
desenvolveu para a USP, mas que não 
chegou a ser implementado.

A ideia era oferecer diferentes 
pontos de vista aos estudantes. Eles 
poderiam contrastar, por exemplo, as 
visões de várias ciências em relação 
à modernidade: a da sociologia, pre-
ocupada em estudar as suas falhas; 
a da antropologia, avessa a ela, pois 
não acredita no progresso e não 
hierarquiza as culturas; e a da ciência 
política, que tende a crer, tal qual os 
modernos, que a racionalidade pode 
tornar o mundo melhor.

No debate O Futuro das Univer-
sidades, realizado no dia 24 de abril, 
vários dirigentes acadêmicos traça-
ram um panorama prospectivo para 
as universidades: elas serão variadas 
em suas ênfases de atuação, com 
algumas mais dedicadas ao ensino e 
outras à pesquisa; a interdisciplina-

ridade será o paradigma de ensino e 
pesquisa; os professores não serão 
transmissores de conhecimento, mas 
tutores a orientar os estudantes no 
aprendizado; o uso das tecnologias 
de informação e comunicação será 
intenso; haverá maior dedicação aos 
inúmeros problemas enfrentados 
pela sociedade.

Os expositores do encontro 
foram: John Heath, pró-reitor de 
Patrimônio e Infraestrutura da Univer-
sity of Birmingham, Reino Unido; Na-
omar de Almeida Filho, reitor da 
Universidade Federal do Sul da Bahia 
(UFSB); Luiz Bevilacqua, da Univer-
sidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e ex-reitor da Universidade 
Federal do ABC (UFABC); Klaus Ca-
pelle, reitor da UFABC; Carlos Vogt, 
presidente da Universidade Virtual 
do Estado de São Paulo (Univesp); 
e Marco Antônio Zago, reitor da 
USP. Helena Nader, presidente da 
Sociedade Brasileira para o Progresso 
da Ciência (SBPC), e Marcelo Knobel, 
do Instituto de Física da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
atuaram como debatedores.

O físico José Goldemberg, 
ex-reitor da USP e ex-ministro da 
Educação, foi o primeiro conferen-
cista a se apresentar na Interconti-
nental Academia, no dia 20 de abril. 
Ele falou sobre os 80 anos de história 
da USP, de sua inserção no panorama 
do ensino e pesquisa internacionais e 
sobre os desafios que enfrenta.

Para o físico, a posição da USP 
no ranking Times Higher Education (no 
grupo das 201 a 225 mais bem avalia-
das em 2014-2015) demonstra que ela 
possui capacidade de formar pessoal 
bem informado sobre o que acontece 
no mundo, sobre as tecnologias que 
estão sendo testadas e quais preci-
sam ser desenvolvidas.

No debate que se seguiu à sua 
apresentação, perguntado sobre 
o que recomendaria aos jovens 
pesquisadores participantes da 
Intercontinental Academia, Goldem-
berg respondeu com uma palavra: 
“Agressividade”.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/icauniversidades
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A PRIMEIRA CÁTEDRA  

A gestão 2012-2016 do IEA envidou 
esforços para inserir na Universidade 
um novo e mais profundo olhar para a 
arte e a cultura. O principal fruto des-
se trabalho é a Cátedra Olavo Setubal 
de Arte, Cultura e Ciência, criada em 
2015 e lançada oficialmente em 2016. 

Para liderar essa iniciativa e dar 
a ela o peso e importância devidos, 
o primeiro catedrático é Sérgio 
Paulo Rouanet, diplomata e ensaísta, 
ex-secretário nacional de Cultura e 
autor do projeto da lei de incentivo à 
cultura que leva o seu nome. 

Projeto do IEA em parceria com 
o Instituto Itaú Cultural, a Cátedra 
Olavo Setubal é um espaço para discu-
tir e promover atividades voltadas ao 
universo das artes com foco na gestão 
cultural. Seu objetivo é fomentar re-
flexões interdisciplinares sobre temas 
acadêmicos, artístico-culturais e 
sociais nos âmbitos regional e global. 

Com duração mínima de cinco 
anos, a cátedra é composta por 
dois programas: Redes Globais de 
Jovens Pesquisadores e Líderes na 
Arte, Cultura e Ciência. A previsão 
orçamentária total é de R$ 1,5 milhão, 
custeado pelo Itaú Cultural. Para cada 
programa está prevista a dotação 
anual de 150 mil. 

Antes mesmo do lançamento 
oficial da cátedra, parte das ativida-
des foi iniciada. A Intercontinental 
Academia, inaugurada em abril de 

criação de um observatório crítico da produção artística contemporânea e 
suas conexões com a cultura.

Humanidades e Mundo Contemporâneo, coordenado por Olgária Matos, 
também docente da FFLCH, está voltado à cultura do excesso, da inovação e da 
guerra na sociedade da comunicação, da informação e do saber. “Aceleração do 
Tempo e Pós-Democracia: Violência e Comunicação” é o tema explorado. 

O Grupo de Pesquisa de Olgária foi aprovado em abril de 2014, bem 
como o Grupo de Pesquisa O Futuro nos Interpela, coordenado por Renato 
Janine Ribeiro, filósofo e professor da FFLCH. A proposta do grupo de Janine é 
promover uma discussão inédita sobre ócio e prazer. De acordo com o projeto, 
as sociedades capitalistas possuem cada vez mais tecnologias que, ao contrário 
do esperado, não proporcionam mais tempo para o lazer.

Em outubro de 2015, um novo grupo de pesquisa passou a integrar as 
atividades do IEA. Jornalismo, Direito e Liberdade, vinculado à Escola de Comu-
nicações e Artes (ECA) da USP, é coordenado pelo jornalista Eugênio Bucci. As 
práticas da imprensa, os mecanismos que a regulam, as condutas jornalísticas e 
o direito à informação pautam as linhas investigativas.

No mesmo mês também foi aprovado o grupo de estudo proposto por 
José Teixeira Coelho Netto, emérito da ECA. Humanidades Computacionais 
foca a produção cultural mediada pela produção informatizada e busca um 
novo formato didático-pedagógico para as práticas de ensino e pesquisa. 

Esse é o segundo grupo de estudo do IEA. O primeiro, com início em 
2013, é coordenado pelo professor Carlos Alberto Barbosa Dantas, do Instituto 
de Matemática e Estatística (IME) da USP. Intitulado A Evolução das Univer-
sidades: Desafios Contemporâneos, o grupo busca compreender como as 
universidades repensam seu papel e a sua interação com uma nova sociedade, 
impactada pelo uso intensivo das tecnologias de informação e comunicação.

No IEA, os grupos de estudo têm caráter mais flexível e abordagem ex-
ploratória, e recebem alunos e representantes de instituições não acadêmicas.

Leia mais em:
www.iea.usp.br/novosgrupos

Desde sua fundação, o IEA re-
cebe professores visitantes para 
realizar atividades de pesquisa e 
contribuir de forma singular para 
a ciência, a cultura e a sociedade. 
Durante alguns anos, porém, o 
programa ficou desativado, mas 
foi retomado em 2012. De lá para 
cá, oito professores visitantes de-
senvolveram projetos no Instituto, 
alguns deles ainda em andamento. 

O retorno dos professores visitantes fortaleceu o 
caráter interdisciplinar do IEA. Além de pesquisadores 
focados em suas áreas de trabalho, houve outros – como 
Bernardo Sorj e Massimo Canevacci – que circularam in-
tensamente em diversos eventos sobre questões contem-
porâneas. Em sintonia com a nova dinâmica do Instituto, 
eles trouxeram a visão de estrangeiros para questões que 
afetam a sociedade de hoje. 

Além de conferencista nos Laboratórios O Que Está 
Acontecendo e Debate em Dois Tempos: A Fantasmagoria 
da Derrota, o Futebol como Metáfora, Bernardo Sorj foi o 
coordenador dos ciclos Identidades Latino-Americanas, 
em 2015, e em Busca do Sentido Perdido, em 2014. Uru-
guaio naturalizado brasileiro, Sorj é sociólogo e diretor do 
Centro Edelstein de Pesquisas Sociais. Seu período no IEA 
foi de 2013 a 2015. 

Já o antropólogo Massimo Canevacci, professor da 
Università degli Studi di Roma La Sapienza, Itália, foi figura 
central em diversos debates do IEA, como Marina Abra-
movic – A Arte e a Vida por um Fio e O Amor em Tempos 
Tecnológicos: Ela na Solidão, promovidos pelo grupo de 
pesquisa coordenado por Renato Janine Ribeiro. Seu pro-
jeto de pesquisa também se desenvolveu de 2013 a 2015, 
situado na interseção entre quatro grandes quadros con-
ceituais: a auto-representação; a ubiquidade; o fetichismo 
visual; e a teoria crítica e experimental. Canevacci também 
foi conferencista e integrou o Comitê Científico do IEA 
para a primeira fase da Intercontinental Academia. 

Ainda no campo das ciências sociais, o IEA teve a 
presença do filósofo Hugh Lacey. O australiano é professor 
emérito do Swarthmore College (Pennsylvania, EUA) e inte-

gra o Grupo de Pesquisa Filosofia, História e Sociologia da 
Ciência e da Tecnologia do IEA, coordenado pelo também 
filósofo Pablo Mariconda. Ao lado de Mariconda, ele vem 
liderando uma extensa discussão sobre a agroecologia 
como ciência, tema que foi abordado em diversos eventos 

do grupo nos últimos anos. Lacey 
foi professor visitante em 2013 e 
será novamente em 2016.

Na área da saúde e das 
relações entre povos, o IEA recebe 
desde outubro de 2015 (e até 
outubro de 2016) Jeffrey Lesser, 
historiador e professor de estudos 
brasileiros na Emory University, 
EUA. O americano busca contribuir 
com as políticas de saúde pública 
de combate a doenças infeccio-
sas, por meio da análise de dados 
históricos e epidemiológicos. Essa 
pesquisa se insere nos trabalhos 
do Grupo de Pesquisa Diálogos 
Interculturais do IEA, coordenado 
por Sylvia Dantas. 

De 2013 a 2015, Jerry Hogan, 
emérito do Department of Psycholo-
gy da University of Toronto, Canadá, 
investigou conceitos e resultados 
de pesquisa na área da psicologia 

cognitiva, neuropsicologia e genética comportamental. O 
objetivo foi consolidar um referencial teórico unificado para 
estudos do comportamento animal e humano. Além da finali-
zação de uma publicação sobre o tema, o professor também 
organizou o seminário internacional Cérebro, Cognição, 
Comportamento, Evolução: De Poliglota a Monoglota?, que 
reuniu pesquisadores de cinco países em 2015.

Além de Canevacci, os europeus Nicolas Lechopier 
e Pierre Descouvemont também passaram pelo IEA nos 
últimos anos. Lechopier, que é professor da Faculté de 
Médicine Lyon Est, França, efetuou sua pesquisa em duas 
etapas. Em 2012, apresentou seminários visando a uma 
abordagem sistemática das tensões fundamentais que 
atravessam a saúde pública. Em 2013, estudou as intera-
ções entre saúde pública, ciências e valores. Ele também 
participou do Laboratório O Que Está Acontecendo?. 

Já Descouvemont, da Université Libre de Bruxel-
les, Bélgica, realizou seu projeto em 2013, no âmbito do 
Grupo de Pesquisa de Astrofísica Nuclear Não Convencio-
nal. O físico desenvolveu estudos sobre núcleos exóticos. 
Seu plano de pesquisa foi dividido em suporte teórico 
para experimentos e em extensões do método Continuum 
Discretized Coupled Channel (CDCC) para modelos de 
agrupamentos atômicos microscópicos.

Em 2016, está programada a vinda de mais um visi-
tante: Luiz Bevilacqua, professor emérito da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e um dos principais 
idealizadores da Universidade Federal do ABC (UFABC).

Leia mais em:
www.iea.usp.br/visitantes
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O IEA formaliza sua pesquisa, em gran-
de parte, por meio de Grupos de Pes-
quisa e Grupos de Estudo, que reúnem, 
de forma interdisciplinar, professores 
da USP e de outras instituições. Nos 
últimos quatro anos, cinco novos gru-
pos foram aprovados pelo Conselho 
Deliberativo (CD) do IEA, alcançando-
se um total de 17 grupos de pesquisa e 
dois grupos de estudo. 

Um dos novos grupos de 
pesquisa é o Qualidade da Demo-
cracia, iniciado em maio de 2013 e 
coordenado por José Álvaro Moisés, 
professor da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas (FFLCH) 
e diretor do Núcleo de Pesquisas de 
Políticas Públicas (NUPPs) da USP. O 
grupo analisa a qualidade das institui-
ções e dos regimes democráticos, em 
especial, o brasileiro. 

Também em maio de 2013 foi 
aprovada a criação do Grupo de 
Pesquisa Fórum Permanente: Sistema 
Cultural entre o Público e o Privado, 
uma proposta que dá extensão ao 
trabalho desenvolvido pelo Fórum 
Permanente desde 2003. Coorde-
nado por Martin Grossmann, diretor 
do Instituto e professor da Escola 
de Comunicações e Artes (ECA) da 
USP, o grupo traz para o universo 
acadêmico a discussão sobre políticas 
culturais, buscando potencializá-las. 
De acordo com o projeto, o contexto 
da universidade representa um meio 

– com a isenção necessária – para a 

da USP 
para 

pensar  
a arte 

e a 
cultura

2015 com a etapa em São Paulo, está inserida no programa Redes Globais de 
Jovens Pesquisadores, embasado na formação de novas lideranças. Ele visa a 
fomentar e promover a pesquisa interdisciplinar de jovens pesquisadores de 
até 40 anos de idade. 

O programa Líderes na Arte, Cultura e Ciência segue o padrão adota-
do pela Cátedra José Bonifácio, instalada na USP em 2013. A cada ano, terá 
como titular um expoente do mundo artístico, cultural, político, social, eco-
nômico ou acadêmico, sendo Rouanet o primeiro desses nomes. Além do ti-
tular, participam das atividades professores, pesquisadores e personalidades 
nacionais e internacionais. Especial atenção será dada às políticas públicas 
para a cultura e as artes. 

A Cátedra Olavo Setubal dá continuidade ao papel central que tem o 
IEA na criação e gestão de cátedras dentro da Universidade. Ao longo de seus 
quase 30 anos, o Instituto soma 11 cátedras (oito finalizadas e duas ativas). 

Olavo Setubal
Notório empresário, prefeito de São Paulo (1975-1979) e ministro das Relações 
Exteriores (1985-1986), Olavo Setubal marcou a cultura brasileira ao formar 
um importante acervo com mais de 3,6 mil obras de arte e idealizar e fundar o 
Instituto Itaú Cultural, em 1987. Entre suas contribuições para a cultura estão 
a idealização e construção do Centro Cultural São Paulo e a Enciclopédia Itaú 
Cultural de Artes Visuais, um banco de dados informatizado sobre arte brasilei-
ra, com obras digitalizadas desde a missão francesa no Império, no século 19. 

Sérgio Paulo Rouanet 
Secretário nacional de Cultura (1991-
1992) e diplomata de carreira, foi 
embaixador do Brasil na Dinamarca e 
na República Tcheca. É o oitavo ocu-
pante da Cadeira nº 13 da Academia 
Brasileira de Letras, eleito em 23 de 
abril de 1992. Foi professor visitante 
na pós-graduação em sociologia 
da Universidade de Brasília (UnB), 
professor do Instituto Rio Branco e 
professor visitante da University of 
Oxford, no Reino Unido. 

É graduado em ciências jurídi-
cas e sociais pela Pontifícia Universi-
dade Católica do Rio de Janeiro, com 
pós-graduação em economia pela 
George Washington University, em 
ciências políticas pela Georgetown 
University, e em filosofia pela New 
York School for Social Research, as 
três nos Estados Unidos. Na USP, fez 
o doutorado em ciência política. 

Leia mais em:
www.iea.usp.br/olavosetubal

O Programa Ano Sabático do IEA é um iniciativa inédita na USP e no meio uni-
versitário brasileiro. Antiga aspiração do Instituto, sua criação foi possível em 
junho de 2015, a partir da publicação da Resolução 7.069. 

O projeto foi desarquivado graças à memória do professor Mahir Saleh 
Hussein, coordenador do Grupo de Pesquisa Astrofísica Nuclear Não Conven-
cional do IEA. Ele participou de iniciativa em 1991 que deu origem ao programa. 
A proposta é fomentar um ambiente adequado à reflexão, na medida em que 
libera os docentes da USP de seus encargos didáticos e administrativos para 
que possam participar integralmente de pesquisas individuais e interdisciplina-
res, com duração de seis meses ou um ano. 

Os seis primeiros selecionados foram anunciados em dezembro de 2015, 
após se submeterem a criteriosa triagem pelo Conselho Deliberativo do IEA, 
precedida de consulta à Comissão de Pesquisa do Instituto. O início das ativi-
dades aconteceu no dia 7 de janeiro de 2016, durante o primeiro Encontro dos 
Pesquisadores Sabáticos. 

A turma inaugural do sabático terá a “chance de dar a tônica do progra-
ma”, na visão do vice-diretor do IEA, Paulo Saldiva. “Física de partículas, água, 
filosofia, urbanidade, Amazônia, enfim, tudo passa aqui pelo IEA. Atualmente, os 
sistemas complexos estão dominando o mundo real. Talvez o IEA possa se tornar 
um ponto onde o exercício do mundo real seja possível”, defende Saldiva.

Para o jornalista Eugênio Bucci, conselheiro do Instituto e professor da 
Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP, a inovação e a experimenta-
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ção precisam ser consideradas em momentos difíceis da 
universidade no Brasil e no mundo. “O IEA é uma franja 
de contato com o futuro. É preciso sair do rigor discipli-
nar e tentar caminhos diferentes”.

Martin Grossmann, diretor do IEA, acredita que a 
experiência do sabático representa também a descoberta 
de um “elo perdido com a Pró-Reitoria de Pesquisa”, que 
apoia o programa, destinando uma verba específica de 
auxílio para os projetos aprovados. 

Pelas regras do programa, cada participante deve 
realizar ao menos uma conferência pública por semestre 
de participação e produzir um artigo inédito e original ou 
outro produto, como um livro ou obra de arte, por exemplo.

Os participantes e os projetos selecionados para o 
programa em 2016 são:

Astolfo Gomes de Mello Araujo (MAE), com “Ontologia 
e Epistemologia de uma (Inter)Disciplina: A Arqueologia 
como Paradigma de Interdisciplinaridade e suas Implica-
ções Teóricas e Práticas”;

Dária Gorete Jaremtchuk (EACH e ECA), com “Exílio 
Artístico: Trânsito de Artistas Brasileiros para Nova York 
durante as Décadas de 1960 e 1970”;

Flavio Ulhoa Coelho (IME), com o projeto “História do Pen-
samento Algébrico e seus Desdobramentos Didáticos”;
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Lucia Maciel Barbosa de Oliveira 
(ECA), com “Dinâmicas Culturais 
Contemporâneas: Imbricações entre 
Singularidades, Coletivos, Tecnologias 
e Instituições Culturais na Perspectiva 
do Comum”;

Maria de los Angeles Gasalla (IO), com 
“Futuro das Sociedades Dependentes 
do Mar: Mudanças Climáticas, Desi-
gualdades e Cooperação em Sistemas 
Sócioecológicos Complexos”;

Rodolfo Nogueira Coelho de Souza 
(FFCLRP), com “Invenção de uma 
Ópera: A Máquina de Pascal em 
Pernaguá”.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/sabatico
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Nos últimos quatro anos, a direção do IEA dedicou esforços para aproximar o 
Instituto de entidades correlatas fora do Brasil. Um dos símbolos centrais da 
importância dada à internacionalização é o protagonismo do IEA nas atividades 
da rede Ubias (University-Based Institutes for Advanced Study).

A rede foi criada em outubro de 2010 no Freiburg Institute for Advanced 
Studies (Frias), da Universidade de Freiburg, Alemanha. Atualmente, a Ubias 
congrega 36 institutos de estudos avançados vinculados a universidades. Seu 
Comitê Diretivo é formado por 11 institutos, entre eles o IEA.

A Ubias busca promover um pensamento científico inovador, o estabe-
lecimento de novos formatos de cooperação acadêmica e a reflexão crítica 
sobre o lugar que os institutos ocupam tanto nas universidades quanto na 
sociedade como um todo. A Intercontinental Academia é, até hoje, a conquis-
ta maior do grupo.

O IEA esteve presente em todos os encontros da Ubias. Em março 
de 2012, participou da reunião do Comitê de Coordenação, que aconteceu 
no Instituto de Estudos Avançados Jawaharlal Nehru, em Nova Delhi, Índia, 
quando foram decididas iniciativas de colaboração entre os membros da rede: 
encontros bienais dos diretores dos institutos; conferências acadêmicas para 
fomentar o debate de temas interdisciplinares e globais; e a criação de uma 

Em março de 2012, Eliezer Rabinovici, 
então diretor do Instituto para Estu-
dos Avançados de Israel (IAS, na sigla 
em inglês) da Universidade Hebrai-
ca de Jerusalém, lançou uma ideia 
inovadora aos membros do Comitê de 
Coordenação da rede Ubias (Univer-
sity-Based Institutes for Advanced 
Study). Reunidos no Jawaharlal Nehru 
Institute of Advanced Study (JNIAS), 
em Nova Delhi, Índia, o grupo foi 
surpreendido com a possibilidade da 
criação de um evento acadêmico in-
terdisciplinar voltado a jovens pesqui-
sadores que ultrapassasse fronteiras 
territoriais e do conhecimento. 

O IEA e o Instituto para Pesqui-
sa Avançada (IAR, na sigla em inglês) 

A 
pre-

sença de 
conferencis-

tas estrangeiros 
em atividades do 

IEA trouxe para São 
Paulo novos olhares sobre 

debates antigos ou ainda 
pouco explorados. 

Uma exposição que chamou 
a atenção da comunidade uspiana e 

externa foi a promovida por Saul Becker, 
pró-reitor da University of Birmingham, na 

Inglaterra. Em outubro de 2015, ele esteve no 
IEA para falar sobre as consequências de jovens e 

crianças atuarem como cuidadores de membros da 
família que sofrem de alguma enfermidade. Discutido 
há anos no Reino Unido, o assunto ainda é praticamente 
ignorado no Brasil. 

Outra marca das conferências internacionais foi a 
comparação do Brasil com outros países ou de São Paulo 
com outras grandes cidades do planeta. Em junho de 
2012, o encontro Democracias de Alta Densidade: Índia e Brasil trouxe Mridula 
Mukherjee, professora do Centro de Estudos Históricos, e o historiador Aditya 
Mukherjee, diretor do Instituto de Estudos Avançados Jawaharlal Nehru, ambos 
da Universidade Jawaharlal Nehru (JNU). Suas ideias foram contrastadas com as 
de pesquisadores brasileiros, que falaram sobre a realidade de nosso país. 

No mesmo ano, em agosto, o seminário São Paulo e Cidade do México: 
Velhos e Novos Atores reuniu pesquisadores da USP e mexicanos na sessão 
que marcou o encerramento da primeira etapa do Projeto Comparativo São 
Paulo–Cidade do México, realizado nos dois dias anteriores. Pelo Colegio de 
México participaram José Luis Méndez, Arturo Alvarado, Martha Schteingart, 
Vicente Ugalde, Araceli Damián e José Luis Lezama. 

Em setembro de 2015, Lezama retornou ao IEA para uma reunião de 
continuidade dos estudos comparativos entre as duas capitais e para proferir 
a conferência Las Negociaciones Climáticas de París 2015 y el Futuro del Clima 
Planetario, sobre a COP 21.  

Nesta parceria com o Colegio, o IEA reuniu em julho de 2014 especialis-
tas de ambas as instituições para debateram o legado político de Octavio Paz. 
O conferencista foi o então presidente do Colégio, Francisco Javier Garciadie-
go Dantán. Celso Lafer e Carlos Guilherme Motta foram os debatedores, sob a 
mediação de Jorge Schwartz.

Ações internacionais de articulação entre institutos de estudos avançados 
inspiraram a criação, em agosto de 2015, do Fórum de Estudos Avançados, do 
qual o IEA faz parte. 

Oficializado durante o 3º Encontro de Institutos de Estudos Avançados 
Brasileiros, realizado no Instituto de Estudos Avançados Transdisciplinares 
(Ieat) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), o fórum “propõe-se 
a conceber e desenvolver iniciativas e programas visando à integração entre 
universidades, governos, empresas e organizações sociais, por meio da cons-
trução de redes de produção de conhecimento baseadas na inter e transdis-
ciplinaridade e na responsabilidade pública do conhecimento”, de acordo com 
a “Carta de Belo Horizonte”, assinada pelos representantes dos IEAs brasilei-
ros presentes no encontro. 

Deve contribuir ainda para a mundialização da universidade brasileira e 
ampliação e fortalecimento da rede de institutos avançados, além de participar 
da reflexão acerca das políticas públicas estratégicas para o futuro da universi-
dade e sociedade.

O fórum tem como modelo a rede internacional University-Based Institu-
tes for Advanced Study (Ubias) – da qual o IEA é membro-fundador e integrante 
do Comitê Dirigente – e o Réseau Français des Instituts d’Études Avancées, 
criado pelo governo francês.

A iniciativa vinha sendo costurada desde 2011, quando o IEA 
organizou o workshop Estudos Avançados e a Universidade, 
em São Paulo. A ideia de se criar o fórum surgiu em 2013, 
no 2º Encontro Nacional de Institutos de Estudos Avançados 
Brasileiros, realizado em Porto Alegre sob a coordenação 
do Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados (Ilea) 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Integram o fórum: 

� Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados (ILEA) 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS);

�  Instituto de Estudos Avançados Transdisciplinares (IEAT) 
da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG);

�  Colégio Brasileiro de Altos Estudos (CBAE) da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ);

�  Fórum de Pensamento Estratégico (Penses) da Uni-
camp;

�  Colégio de Estudos Avançados (CEA) da Universidade 
Federal do Ceará (UFC);

�  IEA-USP;
�  Instituto de Estudos da América Latina (IEAL) da Univer-

sidade Federal de Pernambuco (UFPE);
�  Instituto Mercosul de Estudos Avançados (Imea) da Uni-

versidade Federal da Integração Latino-Americana (Unila);
�  Universidade Federal da Bahia (UFBA);
�  Centro de Estudos Multidisciplinares (Ceam) da Univer-

sidade de Brasília (UnB).

a partir do conteúdo de conferên-
cias de distintos pesquisadores, eles 
trabalhariam na preparação de um 
Massive Open Online Course (Mooc) 
sobre o assunto. 

Foi nesses moldes que se deu 
o primeiro encontro de imersão da 
Intercontinental Academia, realiza-
do de 17 a 30 de abril de 2015 nas 
instalações do IEA. A segunda fase 
está programada para acontecer em 
março de 2016, em Nagoya. 

O projeto prevê que cada fase 
leve em conta as especificidades e 
contexto das universidades que inte-
gram a rede Ubias. No caso da etapa 
no Brasil, a primeira parte da progra-
mação foi dedicada à exploração in 
loco da presença da USP na cidade 
de São Paulo, principalmente por sua 
efetiva e histórica contribuição na 
esfera das políticas públicas.  

Com idade inferior a 40 anos, 
os 13 jovens pesquisadores partici-
pantes da Intercontinental Academia 
representam diferentes países e 
áreas do conhecimento. Todos foram 
selecionados a partir de um criterio-
so processo que avaliou o currículo 
acadêmico, a produção científica e, 
principalmente, a forte motivação 
para contribuir com o projeto. 

Com a proposta de funcionar 
como um laboratório para futuras 
formas de trabalho na academia, a 
fase São Paulo promoveu também 
debates sobre o futuro da universida-
de. As discussões reuniram reitores e 
especialistas em educação, além do 
então ministro da educação, Renato 
Janine Ribeiro, membro do comitê 
científico do IEA para o projeto e 
coordenador do Grupo de Pesquisa 
O Futuro nos Interpela do IEA. A pri-
meira fase da primeira edição da In-
tercontinental Academia representou 
o que seu nome sugere: um ambiente 
de vanguarda, espaço experimental, 
de riscos e debates, sem fronteiras 
para o conhecimento.

Leia mais em:  
www.iea.usp.br/ica 
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Em maio de 2013, o IEA recebeu o 
teólogo Jan Assmann e a profes-
sora de língua inglesa e literatura 
Aleida Assmann, ambos da Univer-
sidade de Konstanz, na Alemanha. 
Na conferência Memória Comuni-
cativa e Cultural eles trataram da 
teoria que desenvolveram juntos a 
partir da obra do sociólogo francês 
Maurice Halbwachs (1877-1945) 
sobre a memória coletiva.

Outro evento internacional 
que marcou a gestão foi o seminá-
rio O que Significa Ser Movido por 
Uma Obra de Arte?, em março de 
2014, com a presença de Winfried 
Menninghaus, professor da Univer-
sidade Livre de Berlim e membro 
titular da Academia de Ciências 
Berlin-Brandenburg. O pesquisa-
dor dedica-se a investigar o que 
significa “ser movido” por algo no 
contexto da apreciação estética.

A presença desses pesquisa-
dores estrangeiros também repre-
sentou, algumas vezes, a aproxima-
ção com IEAs de outros países. Foi 
o caso da conferência, em agosto 
de 2013, de Eliezer Rabinovici, ex-
diretor do IEA de Jerusalém, sobre 
o Sesame, um centro internacional 
de pesquisa e tecnologia avançada 
em Allan, na Jordânia, localizado 
em torno de uma fonte de luz 
síncrotron de alta qualidade. 

Em maio daquele ano, o IEA 
também recebeu Olivier Faron, 
então presidente do Collegium 
de Lyon. O instituto francês 
busca respeitar duas dimensões 
principais: uma total abertura 
internacional e a procura por uma 
interdisciplinaridade ativa.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/conferencistas 
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José Vicente Tavares dos Santos (ILEA-UFRGS) é o co-
ordenador, cabendo a Estevam Barbosa de Las Casas 
(IEAT-UFMG) a vice-coordenação.

Uma das metas do fórum é a realização de um proje-
to que reúna pesquisadores seniores e juniores (em fase 
de pós-doutorado) para o estudo interdisciplinar de um 
tema a ser definido.

A iniciativa terá como referência a primeira Inter-
continental Academia da Ubias, projeto que está sendo 
desenvolvido pelo IEA e o Instituto de Pesquisa Avançada 
da Universidade de Nagoya, Japão. 

Discute-se também o patrocínio de cátedras nos 
IEAs por parte das fundações de apoio à pesquisa (FAPs). A 
essa proposta, a ser apresentada às FAPs, o fórum pretende 
acrescentar tratativas junto às agências de fomento nacio-
nais para maior apoio aos projetos de pesquisa dos IEAs.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/forumieas 
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da Universidade de Nagoya decidiram 
se colocar à frente dessa iniciativa. 
Ainda na Índia, Cai Dapeng, professor 
associado do IAR, e Martin Gross-
mann, diretor do IEA, idealizaram e 
deram nome ao projeto: Intercon-
tinental Academia. Em setembro 
de 2013, uma carta de intenção foi 
assinada por seus diretores durante 
a Conferência Ubias, realizada na 
University of British Columbia, em 
Vancouver, Canadá. 

Desde o início, os objetivos 
principais do projeto eram: estimular 
a pesquisa conjunta entre os institu-
tos da Ubias; promover a formação de 
redes de cooperação entre futuros 
líderes das universidades; e explorar 
novas formas de prática acadêmica 
coletiva, novos formatos de colabora-
ção e de disseminação científica. 

A partir disso, a proposta foi 
sendo lapidada por um comitê cien-
tífico sênior até chegar ao formato 
considerado ideal para a primeira edi-
ção do projeto: interinstitucional, in-
terdisciplinar e de abrangência global, 
deveria reunir jovens pesquisadores 
de diferentes nacionalidades e áreas 
do conhecimento para desenvolver 
estudos sobre o tema “tempo”. Com 
a orientação do comitê científico e 
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nova forma de “academia” – interdisciplinar, em rede e de 
abrangência intercontinental.

Em março de 2013 os diretores dos IEAs da rede 
Ubias estiveram juntos no Instituto de Estudos Avançados 
da Universidade Hebraica de Jerusalém, em Israel. Na 
ocasião, o diretor do IEA, Martin Grossmann, e Dapeng Cai, 
professor associado do Instituto de Pesquisa Avançada 
(IAR, na sigla em inglês) da Universidade de Nagoya, Japão, 
apresentaram pela primeira vez o projeto-piloto da Inter-
continental Academia, da qual são os anfitriões. 

Outro encontro que teve a presença do IEA foi a 
Conferência Bienal da Ubias realizada em setembro de 
2013, em Vancouver, Canadá. A instituição que sediou o 
encontro foi o Peter Wall Institute for Advanced Studies da 
University of British Columbia. Lá, Grossmann e o conse-
lheiro Guilherme Ary Plonski fizeram a exposição Curado-
ria do Conhecimento.

No final de 2014, em novembro, o diretor do IEA par-
ticipou do 3º Encontro de Diretores da Ubias, em Taipei, 
Taiwan, coordenado pelo Instituto de Estudos Avançados 
em Humanidades e Ciências Sociais da Universidade Na-
cional de Taiwan. Nessa ocasião, a participação de pesqui-
sadores do Oriente na primeira edição da Intercontinental 
Academia foi consolidada.

O IEA também incentivou a troca de experiências 
bilaterais dentro da rede, especialmente com o IEA da 
Universidade de Birmingham, na Inglaterra, e fora dela, 
como com o Collegium de Lyon, do Réseau Français des 
Instituts d’Études Avancées (RFIEA), e o IEA da Universida-
de Jawaharlal Nehru da Índia. 

A presença na América Latina foi reforçada com a 
parceria com o Colegio de México e com a Universidad de 
Costa Rica. A experiência do IEA como principal instituto 
de estudos avançados latino-americano foi apresentada 
no workshop Hasta la Creación del Instituto de Estudios 

Avanzados de la Universidad de Costa 
Rica, que aconteceu em fevereiro de 
2014, no campus dessa universidade. 
O encontro ajudou a definir o modelo 
do primeiro IEA da América Central. 

Além dos encontros da rede 
Ubias, o IEA também visitou outros 
institutos internacionais e participou 
de eventos fora do Brasil. Em setem-
bro de 2015, por exemplo, Grossmann 
representou o IEA no encontro Novos 
Movimentos Sociais na Turquia e no 
Brasil, realizado na Universidade Ipek, 
em Istambul, com a participação 
de outros três think tanks - um da 
Turquia (JWF) e outros dois do Brasil 
(iFHC e Instituto Fernand Braudel).

Em dezembro do mesmo ano, 
o diretor foi um dos conferencistas 
do seminário Museums, Museumgoers, 
Media – A Visionary Project, organiza-
do pelo Humboldt-Forum e Universi-
dade Humboldt, em Berlim, Alemanha, 
lançando o projeto The Stranger’s 
Guide to the Museum Galaxy.

Leia mais em: 
 www.iea.usp.br/parceriasinternacionais 
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